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Resumo 

A competitividade das organizações depende, em grande parte, de sua capacidade de se adequar 

às mudanças do ambiente no qual está inserida. O objetivo deste artigo foi analisar o processo 

de tomada de decisão sob a ótica da teoria effectuation e da inovação frugal no desempenho 

organizacional. O estudo teve abordagem quantitativa, descritiva, utilizando o método de 

pesquisa survey e técnicas uni e multivariadas para a análise dos dados. A coleta de dados 

ocorreu pela aplicação de um questionário com perguntas fechadas com escala do tipo Likert 

de sete pontos. A amostra esteve composta por 205 empreendedores da região da Grande 

Florianópolis/SC. Os resultados apontaram que no processo de tomada de decisão os 

empreendedores têm maior propensão para tomar decisões com base nos recursos disponíveis. 

Percebeu-se que quando o empreendedor seleciona o seu mercado alvo e analisa de forma 

competitiva seus concorrentes, isso influência no desempenho organizacional de forma 

positiva. Além disso, todo o posicionamento de comportamento voltado para o planejamento 

organizacional tem relação direta com o desempenho das empresas pesquisas.  

Palavras-chave: Effectuation. Inovação Frugal. Desempenho Organizacional. 

 

Abstract 

The competitiveness of organizations largely depends on their ability to adapt to changes in the 

environment in which they operate. The objective of this article was to analyze the decision-

making process from the perspective of effectuation theory and frugal innovation in 

organizational performance. The study had a quantitative, descriptive approach, using the 

survey research method and univariate and multivariate techniques for data analysis. Data 

collection occurred through the application of a questionnaire with closed questions with a 

seven-point Likert-type scale. The sample was composed of 205 entrepreneurs from the Greater 

Florianópolis/SC region. The results showed that in the decision-making process, entrepreneurs 

are more likely to make decisions based on available resources. It was noticed that when the 

entrepreneur selects his target market and competitively analyzes his competitors, this 

influences organizational performance in a positive way. In addition, the entire positioning of 

behavior aimed at organizational planning is directly related to the performance of research 

companies.. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A maioria dos estudos voltados para o empreendedorismo foram concentrados a 

entender o que estabelece o surgimento de novas empresas (GUPTA, CHILES, MCMULLEN, 

2016) e também, identificar como se ocorre a inovação nas organizações (WANG, DASS, 

2017; CARMONA, ZONATO, 2017; DELUCA et al., 2017; BITTENCOURT, ZEN, 

PRÉVOT, 2019; LIMA, SILVA, 2019, MAIOR, et al., 2019; PEREIRA, ALVES; PASSOS, 

2020; ARTIFON, et al., 2020).  Destaca-se também que pesquisadores como Alves et al., 

(2017), Hilliard e Goldstein (2018), Albort-Morant et al., (2018) apontam que a inovação é uma 

atividade de gestão indispensável para melhoria do desempenho organizacional  

 Em 2001, no entanto, os estudos relacionados a este tema ganharam uma nova linha de 

entendimento em relação a tomada de decisão no que se refere ao processo de criação de novas 

empresas. Surgiu, então, a abordagem apresentada por Sarasvathy (2001), que vem se 

consolidando como a Teoria Effectuation.  Ela retrata a importância de estudar a lógica dos 

empreendedores, com uma nova perspectiva de análise, no sentido de não poder pensar uma 

organização, sem ter uma empresa existente (SARASVATHY, 2001).  Ao longo do tempo, 

diversos autores têm se dedicado aos estudos teóricos e empíricos referentes a esta Teoria 

(READ, SONG, SMIT, 2009; PAWÊTA, 2016; GOMES, PAIVA JÚNIOR, XAVIER FILHO, 

2019; DIAS, IZUDA, BOAS, 2020). 

As empresas são geradas por meio de novas oportunidades de negócios, e o 

empreendedor deve estar atendo ao ambiente para gerar inovação e se manter competitivo no 

mercado. Para Lima e Silva (2019) a competitividade organizacional tem exigido o 

desenvolvimento de práticas de inovação que tragam diferencial para os negócios, 

especialmente para as micro e pequenas empresas.  A partir deste entendimento, a effectuation 

defende que os empreendedores sejam capazes de criar oportunidades na ausência de recursos, 

e mudar objetivos e cursos de ação com base em contingências e eventos que venham a surgir 

inesperadamente (SARASVATHY, 2001; GALKINA, CHETTY, 2015; PISSONI, 

MICHELINI, MARTIGNONI, 2018).  

A inovação frugal, por sua vez, é outra teoria que vem se destacando com os estudos 

que visam a estratégias mais adequadas aos mercados emergentes. (TIWARI, 

KALOGERAKIS, HERSTATT, 2016; AGARWAL, et al., 2017; PISONI, MICHELINI, 

MARTIGNONI, 2018). A mentalidade frugal surgiu nos mercados emergentes, especialmente 

na Índia e na China, em decorrência, principalmente, das adversidades e necessidades extremas 

das condições do mercado (BHATTI; VENDRASCA, 2013). O termo “inovação frugal” é 

bastante novo e suas primeiras ocorrências no discurso de gestão acadêmica podem ser 

rastreadas desde os últimos anos da década anterior. A revista de negócios The Economist, 

quando publicou um artigo intitulado “Saúde na Índia: lições de um inovador frugal”, pode ser 

vista como uma das pioneiras, que combinou a frugalidade com a inovação (THE 

ECONOMIST, 2010; TIWARI, KALOGERAKIS, HERSTATT, 2016). 

O desempenho organizacional está ligado as estas duas teorias emergentes:  na teoria 

effectuation ele e as capacidades organizacionais devem ser levados em consideração para a 

tomada de decisão em inovar os modelos de negócio (REYMEN et al., 2016). Na perspectiva 

da inovação frugal, o desempenho deve estar voltado para a dedução de custos substanciais e 

apresentar um direcionamento das funcionalidades principais e o nível de desempenho 

otimizado (WEYRAUCH; HERSTATT, 2017).   

Diante deste contexto, este estudo buscou resposta ao seguinte questionamento: Como 

se estabelece o processo de tomada de decisão sob a ótica da teoria effectuation e da inovação 

frugal no desempenho organizacional? Para tanto, se definiu como objetivo geral analisar o 

processo de tomada de decisão sob a ótica da teoria effectuation e da inovação frugal no 

desempenho organizacional. 
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Espera-se com o estudo contribuir para preencher a lacuna de investigação da relação 

entre os construtos e a sua relevância se encontra em explicar o processo de tomada decisão do 

empreendedor nos seus modelos de negócio com a teoria do effectuation, inovação frugal e 

desempenho organizacional, pois na literatura, a junção destes três temas ainda está em fase 

inicial e carece de estudos (ROACH; RYMAN; MAKANI, 2016). Ressalta-se também sua que 

a teoria do effectuation está fundamenta no processo de decisão do empreendedor, 

compreendendo um esforço para buscar um método capaz de direcioná-lo à descoberta e 

realização de oportunidades. Ela subverte os modelos empreendedores tradicionais através do 

uso de princípios que, ao invés de buscarem prever o futuro, buscam a construção passo-a-passo 

deste, em um processo de co-criação entre o empreendedor e o ambiente. Fatores estes que 

favorecem à inovação social e, consequentemente ao desempenho organizacional. 

O artigo está estruturado em cinco seções, iniciando com esta introdução; na seção dois 

se apresenta a fundamentação teórica; ao que segue os procedimentos metodológicos na terceira 

seção. Os resultados são apresentados na quarta e na seção cinco são feitas as considerações 

finais da pesquisa e, por último, se disponibiliza o referencial bibliográfico citado. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Teoria do Effectuation 

 

O modelo decisório do effectuation foi desenvolvido por Sarasvathy (2001) como uma 

alternativa à explicação do paradigma determinístico de racionalidade causal. Diversos autores, 

como Sarasvathy (2009); Chandler, Detienne e Mckelvie (2011); Arend, Sarooghi e Burkemper 

(2015); Cai et. al, (2017) passaram a estudar a relação da abordagem effectuation com outros 

temas relacionados a abertura de novas empresas ou modelos de negócios. 

No effectuation o empreendedor controla o futuro imprevisível explorando suas 

contingências, em vez de tentar acumular conhecimento para predizer suas incertezas. Ele se 

compromete em primeiro focar nos aspectos que são controláveis (READ; SARASVATHY, 

2005). De acordo com Read, Song e Smit (2009), o que define as escolhas a serem feitas são 

os meios possuídos e a sua imaginação. As escolhas são feitas com base no risco percebido e 

na aceitação as perdas. A agência dos empreendedores é elevada e constante sobre as decisões. 

Como somente alguns meios são possuídos pelo empreendedor e pela empresa, ele 

empreendedor prefere a criação de alianças estratégicas cooperativas em vez de competitivas 

na etapa de aquisição de recursos.  

A premissa central na teoria do effectuation é que, ao invés do empreendedor analisar 

alternativas e selecionar intencionalmente a que apresenta o melhor retorno, ele utiliza 

alternativas de ação baseadas em perdas aceitáveis, estratégias de parceria, e aproveitamento 

de contingências para lidar com incertezas (SARASVATHY, 2001). Ela pode ser entendida 

como uma explicação que surge para entender como se dá a criação e tomada de decisão de um 

empreendedor no momento em que utiliza os recursos existentes para interagir com os 

potenciais parceiros e a partir desta relação criar sua empresa, utilizando o seu capital intelectual 

para tomar decisão em um mercado de alta volatilidade (YSHIKAWA; ANDREASSI, 2016). 

Em empresas que estão em construção e crescimento o estudo de Pelogio e Rocha 

(2016) perceberam que o processo de criação está mais dinâmico se comparado há alguns anos 

atrás, pois as tomadas de decisões precisam ser tomadas conforme a evolução do ambiente em 

que as empresas estão inseridas – visão que se enquadra na teoria de Sarasvathy (2001) - uma 

vez que, caso o empreendedor não acompanhe esta mudança, ele perde a oportunidade de gerar 

o seu negócio ou aproveitar as novas demandas que surgem em um mercado dinâmico.  

Portanto, de acordo com as colocações de Porto e Mello (2015), a teoria do effectuation 

sugere que o tomador de decisão não fique ancorado na previsibilidade de determinado cenário, 
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mas atue como agente transformador que gera as condições necessárias para garantir um 

contexto favorável. 

 

2.2 Inovação Frugal 

 

A inovação se posiciona com um campo convergente de políticas públicas, gestão 

organizacional, ação cidadã e pesquisa acadêmica de primeira ordem (Silvestre & Ţîrcă, 2019).  

Neste sentido Lawson e Samson (2001); Reichert, Camboim e Zawislak (2015); Zawislak, 

Fracasso e Tello-Gamarra (2018); Oliveira, et al., (2016); Coad e Grassano (2019); Spescha e 

Woerter (2019), Farias, et al. (2021) salientam que a implementação de ideias para gerar 

inovação tornou-se uma ferramenta essencial para o desempenho e a sobrevivência das 

empresas. 

A inovação pode ser definida, como um sistema constituído por entradas e controles de 

recursos (MAZIERI, 2016). Levando-se em conta a ausência de investimentos financeiros 

intensivos e a distância entre países ricos, este modelo de inovação caracteriza-se por fluir da 

matriz para a subsidiária, ou do mercado desenvolvido para o emergente (GOVINDARAJAN; 

TRIMBLE, 2012). Todavia, algumas inovações não reproduziram este fluxo, conquistando 

sucesso comercial e escala de mercado e auxiliando milhares de pessoas desassistidas (CRISP, 

2014). É possível perceber, desse modo, que existem outras formas de inovação em curso. 

Nesse sentido, a inovação frugal caracteriza-se como um paradigma emergente que promove o 

(re)design de produtos e serviços para consumidores de baixa à média renda (KNORRINGA, 

et al., 2016).  

A inovação frugal é o resultado de uma estratégia de valor que se baseia na unidade de 

desenvolvimento de produtos de baixo custo para atender as necessidades básicas dos 

consumidores com o menor custo possível. Ela tem ocorrido, em geral, associada a economias 

emergentes nas quais se encontram grandes grupos de consumidores na base da pirâmide com 

necessidades não atendidas. (KOERICH; CANCELIER, 2019). Nesta linha de pesamento, 

Knorringa, et al., (2016), afirmam que ela pode contribuir para o desenvolvimento sustentável, 

proporcionando às comunidades em desenvolvimento maior capacidade de comprar produtos 

que atendam às suas necessidades, reduzindo o uso de recursos naturais e criando crescimento 

econômico inclusivo, por meio do envolvimento das comunidades locais na cadeia de valor. 

Rossetto et al. (2018) elaboraram uma proposição inicial para medir a inovação frugal 

com base nos argumentos apresentados por Tiwari, Fischer e Kalogerakis (2016) e nos atributos 

de sustentabilidade indicados por Weyrauch e Herstatt (2016), assim os autores definiram as 

seguintes dimensões para inovação frugal: redução de custos substancial; concentração em 

principais funcionalidades e desempenho e criação de um ecossistema frugal. 

 

3 MÉTODP 

 

Diante dos critérios adotados, a abordagem do problema foi quantitativa. A avaliação 

quantitativa compreende organizar, sumarizar, caracterizar e interpretar os dados numéricos 

(MARTINS; THEÓPHILO, 2007). Em relação ao objetivo, classifica-se como um estudo 

descritivo. Para Vergara (1998) os objetivos da pesquisa descritiva se referem à obtenção de 

informações sobre um fenômeno ou sobre determinada população e à descrição de suas 

características. No que tange aos procedimentos técnicos, foi do tipo levantamento. 

A população foi representada pelos empreendedores que participam da Associação 

Comercial e Industrial da Grande Florianópolis no estado de Santa Catarina, que é composta 

pelos municípios de Florianópolis, Palhoça, São José, Biguaçu, Tijucas, Santo Amaro da 

Imperatriz, Governador Celso Ramos, Antônio Carlos, Águas Mornas e São Pedro de 

Alcântara. 
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. A escolha se deve pelo fato de Florianópolis ser considerada a 2ª cidade mais 

empreendedora do Brasil (ENDEAVOR, 2017), e em um relatório elaborado pela Ranking 

Connected Smart Cities (2017) apontou ela como a 4ª cidade que mais promove no Brasil um 

ambiente Empreendedor. A amostra final a pesquisa contou com a participação de 205 

entrevistados e o critério para definição da amostra na pesquisa foi realizado por meio da 

amostragem por conveniência utilizando como base o método Split descrito pelo Sebrae (2013).  

O instrumento, elaborado em uma escala Likert de concordância com sete pontos, indo 

de discordo totalmente (1) até concordo totalmente (7) foi organizado em 4 blocos. No primeiro 

se recolheram informações do respondente e da organização. Com a finalidade de levantar os 

dados sobre a teoria effectuation no segundo bloco, trabalhou-se a partir da proposta de 

Chandler, et al. (2011) os quais criaram um instrumento com três sub-dimensões associadas a 

effectuation (experimentação, perda aceitável e flexibilidade) e uma dimensão compartilhada 

com a causation, construir (pré-acordos). No terceiro bloco, o instrumento utilizado para medir 

a inovação frugal foi o modelo proposto por Rossetto (2018), com três dimensões: concentração 

de principais funcionalidades e desempenho, redução de custos substancial e criação de um 

ecossistema frugal. Por fim, no quarto bloco se levantaram dados sobre o desempenho, 

mensurado de modo subjetivo, em relação ao concorrente mais próximo. Utilizou-se, da mesma 

forma que no bloco anterior, uma escala de concordância de sete pontos. Nela o respondente 

devia assinalar a empresa que gerencia tinha uma melhor performance nos seguintes aspectos: 

lucratividade, crescimento de vendas, retenção de clientes, faturamento mensal e desempenho 

geral.  

O questionário foi elaborado na plataforma Google Formulários®. Inicialmente, foi 

realizado um pré-teste, sendo que o link foi enviado para 3 professores da área e 30 

empreendedores da Associação Comercial e Industrial da Grande Florianópolis no estado de 

Santa Catarina, com o objetivo de verificar se o questionário estava apropriado aos 

respondentes. Após ter efetuado os ajustes recomendados por aqueles que realizaram o pré-

teste, foi enviado um e-mail para a secretaria da Associação Comercial e Industrial da Grande 

Florianópolis no dia 04/05/2020 solicitando que o link fosse remetido para as empresas 

associadas. No dia 16/05/2020 a referida secretaria reenviou o e-mail. Verificando que o 

formulário não estava mais recebendo respostas, dia 20/05/2020 foi encerrado o prazo para 

preenchimento.  

Os dados coletados foram organizados numa planilha eletrônica Excel® sendo feitos os 

pré-processamentos sugeridos em Hair Jr. et al. (2009). Para a análise, se utilizou o software 

Statistical Package for the Social Sciences – SPSS 17.0. Inicialmente, foram apresentados os 

dados referentes aos respondentes e as empresas, as quais foram analisados descritivamente 

com base na frequência das respostas. Posteriormente, foi realizada a análise fatorial 

exploratória para as variáveis effectuation e inovação frugal.  Além disso, foi realizada a 

correlação de Pearson que objetiva analisar a associação entre duas variáveis com o objetivo de 

prescrever existência de uma correlação significativa entre elas. Interpretando o coeficiente de 

correlação de Pearson (ZAMBALDI; ARANHA, 2008): 0.9 para mais ou para menos indica 

uma correlação muito forte.; 0.7 a 0.9 positivo ou negativo indica uma correlação forte; 0.5 a 

0.7 positivo ou negativo indica uma correlação moderada; 0.3 a 0.5 positivo ou negativo indica 

uma correlação fraca e 0 a 0.3 positivo ou negativo indica uma correlação desprezível. 
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4 RESULTADOS E ANÁLISES 

 

4.1 Perfil dos respondentes e empresas 

 

Inicialmente, foram analisados o perfil dos respondentes e empresas. Houve 

predominância dos empreendedores do sexo masculino 57,6%, com idade entre 25 a 44 anos 

que corresponde a 60% da amostra.  Em relação ao grau de instrução dos entrevistados 37,6% 

possuem ensino superior completo e 7,3% possuem pós-graduação. Em relação ao porte do 

negócio, as empresas de tamanho micro e pequeno porte representam 68% da amostra. 

 

4.2 Teoria do Effectuation 

 

Os resultados do constructo effectuation que é medido por duas variáveis: causal e 

effectual (experimentação, perdas aceitáveis, flexibilidade e pré-acordos), estão evidenciados 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Effectuation 
Variáveis Afirmativas Médias 

C
au

sa
l 

Desenvolvi e planejei um plano de negócios. 3,0 

Organizei e implementei processos de controle para me certificar sobre o cumprimento 

dos objetivos pré-estabelecidos 
3,6 

Pesquisei e selecionei os mercados alvo e fiz uma análise competitiva significativa. 4,1 

Desenvolvi um plano de produção e de ações de marketing. 3,2 

E
ff

ec
tu

al
 

E
x
p
er

im
en

ta
çã

o
 Experimentei produtos diferentes e modelos de negócio diferentes. 3,0 

Tentei uma série de métodos diferentes até encontrar um modelo de negócio que 

funcionasse. 
3,8 

P
er

d
as

 

A
ce

it
áv

ei
s Usei um número substancial de parcerias com clientes, fornecedores e outras 

organizações e pessoas para reduzir a possibilidade de insucesso. 
4,7 

Estabeleci parcerias com clientes e fornecedores sempre que foi possível. 5,3 

Realizei pesquisas no mercado antes de estabelecer parcerias com clientes, 

fornecedores ou outras organizações. 
5,3 

F
le

x
ib

il
i

d
ad

e 

Permiti ao negócio desenvolver oportunidades emergentes (novas) além do que 

estava planejado. 
5,4 

Adaptei o que iríamos fazer aos recursos que eu tinha disponíveis. 5,5 

Fui flexível e tirei vantagens das oportunidades enquanto elas surgiam. 5,3 

P
ré

-

ac
o
rd

o
s 

Usei um número substancial de acordos com clientes, fornecedores e outras 

organizações e pessoas para reduzir o tamanho da incerteza. 
5,4 

Usei pré-acordos para clientes e fornecedores sempre que foi possível 5,2 

Busquei conhecer os clientes, fornecedores ou outras organizações antes de estabelecer 

as parcerias. 
5,0 

Média Geral do Construto Effectuation 4,5 

 

De acordo com a Tabela 1 a afirmativa “desenvolvi e planejei um plano de negócios”, 

manteve média 3,0 pois os empreendedores, na sua grande maioria, não elaboram um plano de 

negócios. Apesar dos empreendedores entenderem a necessidade da elaboração desta 

ferramenta e indicarem a sua importância, a maioria no momento de abertura da empresa não 

o fazem (GERALDO; GAMA, 2019). Em relação a asseveração “organizei e implementei 

processos de controle para me certificar sobre o cumprimento dos objetivos pré-estabelecidos” 

obteve média 3,6 e “desenvolvi um plano de produção e de ações de marketing” 3.2, ambas 

obtiveram médias baixas, pois representam o modelo mental dos empreendedores em relação 

ao desenvolvimento de estratégias ou objetivos organizacionais, bem como ações de marketing 

planejadas para estruturação dos negócios. Cerca de 70% dos casos de fechamentos de 
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empresas, estão direcionados à falta de planejamento, uma que vez que já foi comprovado que 

os empreendedores não avaliam, de forma correta, processos que são pertinentes ao sucesso 

organizacional, como por exemplo estratégias, concorrência, potencial consumidores, dentre 

outros fatores (SEBRAE, 2017).  

A afirmativa que apresentou maior média foi “pesquisei e selecionei os mercados alvo 

e fiz uma análise competitiva significativa” 4,1 o que explica que dentre os processos que os 

empreendedores realizam, conhecer o mercado de atuação deles é um fator importante. 

Por outro lado, a asseveração “experimentei produtos diferentes e modelos de negócio 

diferentes” apresentou média 3,0 e “tentei uma série de métodos diferentes até encontrar um 

modelo de negócio que funcionasse” 3,8. Este resultado foi o oposto da pesquisa realizada por 

Da Silva Faia e Rosa (2014) em que a experimentação apontou o maior índice de concordância 

entre os entrevistados, deve-se levar em consideração que as pesquisas foram aplicadas em 

contextos diferentes. 

Em relação a perda-aceitável, as asseverações apresentaram um alto índice de 

concordância (5.2 de média) e na teoria que apresenta as características dos empreendedores, 

essa variável refere-se ao processo do empreendedor em correr riscos.  

Quando questionados em relação “Adaptei o que iríamos fazer aos recursos que eu 

tinha disponíveis” a média de concordância foi de 5,5. Uma média muito próxima ao estudo 

realizado por Melo, Silva e Almeida (2019), ou seja, há o conceito de adaptação e permissão 

por parte dos empreendedores em trabalhar com os recursos disponíveis para obter resultados 

em seus negócios. Neste sentido, Autio, George e Alexy (2011), destacam que a capacidade de 

adaptação dos empreendedores é fundamental para o sucesso organizacional, e que essa 

habilidade pode ser desenvolvida por meio de ações que gerem a possibilidade de fracassar ou 

alcançar o sucesso.  

A afirmativa “permiti ao negócio desenvolver oportunidades emergentes (novas) além 

do que estava planejado” obteve 5,4 de média e a afirmativa “fui flexível e tirei vantagens das 

oportunidades enquanto elas surgiam” obteve média de 5,3. O pensamento empreendedor em 

relação ao desenvolvimento de oportunidades está atrelado ao movimento da globalização, uma 

vez que por meio dos novos mercados surgem novas ideias de negócios.  

Micro e pequenas empresas, mesmo possuindo recursos limitados, possuem maior 

flexibilidade em comparação a empresas de grande porte. Por isso, são mais velozes para 

promover a adaptação para os novos cenários (LIMA; SILVA, 2019). Fatores como carga 

tributária, burocracia imposta pelo governo, lidar com as ambiguidades ocasionadas pelas leis 

trabalhistas, garantir um padrão de qualidade para atender as demandas dos consumidores 

fazem parte do contexto dos empreendedores. Por isso, a capacidade flexibilidade para lidar 

com essas incertezas precisa ser algo central no comportamento dos empreendedores, o que se 

evidencia nesta pesquisa este comportamento flexível por parte dos empreendedores 

(GUIMARÃES Jr., 2019). 

Na última variável do construto effectuation, pré-acordos, todas as afirmativas 

apresentaram médias acima de 5,0. O empreendedor deve reduzir o risco em seus negócios e 

ao mesmo tempo ser capaz de encontrar com maior facilidade stakeholders alinhados à sua 

proposta, trabalhando o pilar de pré-acordos como uma ferramenta de expansão e redução de 

riscos (MATSUDA; TERRA, 2019). 

A afirmativa que se refere “usei um número substancial de acordos com clientes, 

fornecedores e outras organizações e pessoas para reduzir o tamanho da incerteza” obteve 

média de 5,4 que representou como a mais alta da variável pré-acordos. Observa-se que boa 

parte da amostra afirmou usar acordos com clientes e fornecedores para fechar negócios. Além 

disso, negociaram com pessoas para reduzir os riscos de incerteza.  
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4.3 Inovação Frugal 

 

Na sequência, os respondentes foram questionados sobre a inovação frugal, conforme 

se evidenciam os resultados na Tabela 2. 
 
Tabela 2 – Inovação Frugal 

Variáveis Afirmativas Médias 

In
o
v
aç

ão
 F

ru
g
al

 Principais 

Funcionalidades 

A questão da durabilidade do produto/serviço   4,3 

A sustentabilidade (ambiental/social) do produto/serviço 3,2 

Redução de 

Custos 

Soluções eficientes e eficazes para atender as necessidades econômicas 

dos clientes 
4,9 

Soluções eficientes e eficazes por meio de parcerias locais. 4,4 

Ecossistema 

Frugal 

Soluções que oferecem produtos/serviços “bons e baratos”. 5,0 

A reorganização dos recursos organizacionais no processo operacional 6,0 

Média Geral  4,6 

 

A primeira variável do construto inovação frugal é a que se refere as principais 

funcionalidades dos produtos ou serviços, a qual busca medir a atratividade da proposta de valor 

oferecida aos consumidores finais. De acordo com a Tabela 2 a afirmativa “a questão da 

durabilidade do produto/serviço” obteve média de 4,3. Pisoni, Miclelini e Martignoni (2018), 

enfatizam que as características dos produtos durante o processo de desenvolvimento, como 

sua funcionalidade e desempenho, são essenciais e determinantes para tornar a oferta 

compatível com os mercados do contexto socioeconômicos com altas restrições de recursos. 

Diferente da afirmativa voltada para a questão da durabilidade do produto ou serviço, a 

afirmativa sustentabilidade ambiental/social apresentou-se menos evidente em relação ao 

pensamento dos empreendedores voltados para questões ambientais. Na inovação frugal a 

sustentabilidade é relacionada a mudança da dinâmica ambiental. Tal mudança tem forçado as 

empresas a pensarem de forma mais econômica e flexível em sua abordagem para aumentar a 

sua sustentabilidade (ROSCA, ARNOLD, BENDUL, 2017). 

A redução de custos apresentou média geral de 4,6. Esperava-se uma média maior entre 

os respondentes. Entretanto, ao comparar com os resultados do estudo de Rossetto (2018) no 

qual a média foi de 3,5 percebe-se que ficaram próximos ao estudo original. Mesmo sendo a 

pesquisa em contextos e ambientes diferentes, percebe-se que os empreendedores têm forte 

propensão em pensar na redução de custos para que maximizem os seus resultados financeiros. 

Em relação a afirmativa “soluções eficientes e eficazes para atender as necessidades 

econômicas dos clientes” a média de concordância ficou em 4,9, considerada a mais alta desta 

variável.  Estes achados convergem com os resultados do estudo realizado por Simula, Hossain 

e Halme (2015) em que os empreendedores analisam os contextos internos da organização para 

definição da reformulação de seus produtos com foco no cliente.  

Na afirmativa “soluções eficientes e eficazes por meio de parcerias locais” obteve-se 

média de 4,4. Com as redes de contatos adquirem conhecimentos práticos e aprendem novas 

possibilidades que podem ser utilizados no ambiente organizacional. Além disso, as parcerias 

estabelecidas pelos empreendedores possibilitam ao empreendedor ampliar as oportunidades 

de negócios (OTA; ROMANO; OLIVEIRA, 2019). 

A última variável da inovação frugal é aquela que busca entender a relação do 

empreendedor com toda a sua cadeia produtiva. Este processo na teoria é entendido como 
ecossistema frugal. Esta foi a variável que apresentou as maiores médias em relação a 

concordância entre as afirmativas, como média geral obteve-se 5,5. A afirmativa “soluções que 

oferecem produtos/serviços” apresentou média de 5,0 pontos, que pode ser considerada alta em 

relação a concentração de concordância dos empreendedores. E a afirmativa “a reorganização 

dos recursos organizacionais no processo operacional” apresentou a maior média de 
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concordância 6,0 pontos. Já existe relação em que os empreendedores que atuam em economias 

emergentes são mais incentivados para estruturarem o seu ecossistema de inovação para a 

criação de ambientes compartilhados entre todos os stakeholders (BITTENCOURT e 

FIGUEIRÓ, 2019).  

 

4.4 Correlação entre as Variáveis  

 

Por fim, conforme se exibe na Tabela 3, foi realizada a correção entre as variáveis de 

análise. A Tabela 3 apresenta a matriz dos coeficientes de correlação de Pearson.  Quando os 

coeficientes estiverem marcados com ** significa que foram estatisticamente significativos ao 

nível de 1% (valor-p <0,01) e quando foram marcados com *, significa que foram 

estatisticamente significativos ao nível de 5% (valor-p <0,05). 

Observa-se na Tabela 3, que são apresentadas as correlações de todas as variáveis do 

instrumento de pesquisa. Apenas a variável Inovação Frugal (IFRU) apresentou correlação 

acima de 0,05. A correlação entre as variáveis Inovação Frugal (IFRU) e Criar um ecossistema 

Frugal (FRE) foi considerada moderada, uma vez que o seu coeficiente de correlação 

apresentou 0,543 que de acordo com o posicionamento de Pearson pode ser considerada 

correlação moderada. Os empreendedores têm a propensão de que a inovação frugal acontece 

no ambiente organizacional quando existe um ecossistema frugal estabelecido para promover a 

inovação.  

Por meio deste resultado é possível perceber que o ecossistema tem papel importante na 

influência no comportamento do empreendedor em relação a tomada de decisão para inovar no 

desenvolvimento de produtos ou serviços. Os ecossistemas representam múltiplas atribuições 

Tabela 3- Correlação 

 CAU EXP PRD FLX ACO FRF FRC FRE DES IFRU 

CAU Correlação de Pearson 1 ,409** ,078 -,075 ,160* ,220** ,027 ,153* ,228** ,193** 

Sig. (2 extremidades)  ,000 ,267 ,287 ,022 ,002 ,705 ,028 ,001 ,006 

EXP Correlação de Pearson ,409** 1 -,115 ,101 ,103 ,110 ,040 ,274** ,076 ,196** 

Sig. (2 extremidades) ,000  ,102 ,149 ,143 ,117 ,566 ,000 ,280 ,005 

PRD Correlação de Pearson ,078 -,115 1 ,309** ,230** -,062 ,046 -,030 ,103 -,019 

Sig. (2 extremidades) ,267 ,102  ,000 ,001 ,377 ,517 ,666 ,140 ,785 

FLX Correlação de Pearson -,075 ,101 ,309** 1 ,218** ,107 ,036 ,102 ,076 ,118 

Sig. (2 extremidades) ,287 ,149 ,000  ,002 ,127 ,609 ,147 ,281 ,091 

ACO Correlação de Pearson ,160* ,103 ,230** ,218** 1 ,172* ,156* ,123 ,245** ,228** 

Sig. (2 extremidades) ,022 ,143 ,001 ,002  ,014 ,026 ,078 ,000 ,001 

FRF Correlação de Pearson ,220** ,110 -,062 ,107 ,172* 1 ,237** ,138* ,164* ,706** 

Sig. (2 extremidades) ,002 ,117 ,377 ,127 ,014  ,001 ,049 ,019 ,000 

FRC Correlação de Pearson ,027 ,040 ,046 ,036 ,156* ,237** 1 ,083 ,041 ,721** 

Sig. (2 extremidades) ,705 ,566 ,517 ,609 ,026 ,001  ,235 ,555 ,000 

FRE Correlação de Pearson ,153* ,274** -,030 ,102 ,123 ,138* ,083 1 ,145* ,543** 

Sig. (2 extremidades) ,028 ,000 ,666 ,147 ,078 ,049 ,235  ,037 ,000 

DES Correlação de Pearson ,228** ,076 ,103 ,076 ,245** ,164* ,041 ,145* 1 ,170* 

Sig. (2 extremidades) ,001 ,280 ,140 ,281 ,000 ,019 ,555 ,037  ,015 

IFRU Correlação de Pearson ,193** ,196** -,019 ,118 ,228** ,706** ,721** ,543** ,170* 1 

Sig. (2 xtremidades) ,006 ,005 ,785 ,091 ,001 ,000 ,000 ,000 ,015  

**A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

* A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 

 

Legenda:  Causation (CAU); Experimentação (EXP); Perdas Aceitáveis (PRD); Flexibilidade (FLX); Pré-

acordos (ACO); Principais Funcionalidades e desempenho (FRF); Redução de custos substancial (FRC); Criar 

um ecossistema Frugal (FRE); Desempenho Organizacional (DES); Inovação Frugal (IFRU)  
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e atividades que fornecem recursos para serem utilizadas para o desenvolvimento de negócios 

(PISONI, MICHELINI, MARTIGNONI, 2018). 

Outro fator que apresentou correlação foi a variável Inovação Frugal (IFRU) e 

Principais Funcionalidades e desempenho (FRF) 0,706, está correlação pode ser considerada 

forte de acordo com os critérios de Pearson. A Inovação Frugal e as Principais Funcionalidades 

descrevem que os empreendedores procuram medir a atratividade da proposta de valor 

oferecida para o mercado de atuação. 

Nesta correlação as atividades dos empreendedores estão associadas ao desempenho 

organizacional e para atender os padrões de qualidade em relação a oferta do produto ou na 

prestação do serviço.  

O maior coeficiente de correlação foi observado entre as variáveis Inovação Frugal 

(IFRU) e Redução de custos substancial (FRC), com coeficiente de correlação positivo e forte 

0,721 e com a estimativa altamente significativa (valor-p= 0,000). 

Neste sentido, afirma-se que a inovação frugal é correlacionada de forma significativa 

com a redução de custos na operacionalização e desenvolvimento de produtos e serviços. Os 

empreendedores procuram reduzir de forma substancial o uso de materiais e recursos 

financeiros e humanos com o objetivo de reduzir os custos de desenvolvimento e direcionar os 

recursos para captação dos consumidores. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

O artigo objetivou investigar a relação entre o processo de tomada de decisão sob a ótica 

da teoria effectuation e a inovação frugal e como essas abordagens estão relacionadas no 

desempenho organizacional das empresas da Grande Florianópolis em Santa Catarina.  

Percebeu-se que na perspectiva da causalidade os empreendedores identificaram as suas 

oportunidades de negócios, por meio da avalição da informação, construção de cenários, 

planejamento prévio. Além disso concordam com a importância na construção de um plano de 

negócios. No pensamento effectual, os empreendedores apresentaram maior predominância de 

lógica nesta linha de pensamento, pois entendem que a tomada de decisão deve ser realizada 

com base nos recursos disponíveis para estabelecer objetivos e consideram que o mercado não 

pode ser controlado ou previsto, pois é altamente dinâmico. 

Evidenciou-se que a capacidade de inovar dos empreendedores em seus negócios de 

forma frugal acontece por meio da redução de custos e pela formação de um ecossistema frugal 

e o que direciona o empreendedor para a redução de custos, é a funcionalidade e o desempenho 

do produto ou serviço desenvolvido, pois os empreendedores consideram o contexto 

socioeconômico dos consumidores para a tomada de decisão. 

Além disso, para a amostra da pesquisa, é evidente que trabalhar a rede de contatos é 

uma das principais características em relação ao comportamento dos empreendedores da região, 

uma vez que os empreendedores que atuam em economias emergentes são mais incentivados 

para estruturarem o seu ecossistema de inovação para a criação de ambientes compartilhados 

entre todos os stakeholders (BITTENCOURT; FIGUEIRÓ, 2019). Cabe destacar que o 

ambiente em que os empreendedores participantes da pesquisa estão, é considerado um dos 

mais empreendedores do Brasil por possuírem diversas associações para troca de informações.  

Percebeu-se que a variável redução de custos substancial e a criação de um ecossistema 

frugal, ou seja, um ambiente que estabeleça o processo de troca de informações e ideias de 

pouco recursos, apresentaram correlação de 0,543. Além disso as variáveis redução de custos e 

a concentração de principais funcionalidades apresentaram correlação 0,706. Isso significa que 

os empreendedores procuram alinhar as ações estratégicas com a proposta de valor oferecida 

para o mercado de atuação.  
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O maior coeficiente de correlação foi observado entre as variáveis principais 

funcionalidades e redução de custos substancial, com coeficiente de correlação positivo e forte 

0,721 e com a estimativa altamente significativa (valor-p= 0,000), ou seja, os empreendedores 

reduzem de forma substancial o uso de materiais e recursos financeiros e humanos com o 

objetivo de reduzir os custos de desenvolvimento e direcionar os recursos para captação dos 

consumidores. 

O processo de tomada de decisão tem influência no desempenho organizacional e a 

inovação influencia o desempenho quando é relacionada ao processo de redução de custos para 

efeito de atender as necessidades dos consumidores e praticar preços competitivos no mercado.   

A inovação frugal é desenvolvida por meio da capacidade do empreendedor em 

gerenciar o ambiente organizacional por meio de duas linhas de pensamento. A primeira refere-

se ao comportamento, voltado para as ações internas da organização, em que utiliza de ações 

estratégicas para promover um ambiente de participação e abertura de novas ideias. A segunda 

é voltada para a observação do ambiente externo da organização, como as mudanças de 

comportamentos, cenários e econômicas interferem nas escolhas dos empreendedores para 

inovação na criação de novos produtos ou serviços.   

Por meio desta pesquisa evidenciou-se que os empreendedores percebem os benefícios 

de trabalhar em ambientes de redes e conectados e que as redes de contatos proporcionam 

conhecimentos práticos e possibilita a construção novos cenários para geração de novas ideais 

e negócios o que vai ao encontro do objeto de estudo. 

Na teoria effectuation e na inovação frugal o mercado é um fator chave e que deve ser 

levado em consideração para a estruturação do modelo de negócio. Nele são observadas novas 

demandas de produtos ou serviços e e de negócios inovadores, o que direciona a postura do 

empreendedor para a tomada de decisão e para a inovação frugal. O desempenho 

organizacional, por sua vez, é outro fator que está ligado as essas duas teorias emergentes. Desta 

forma, esta pesquisa resulta em contribuições para o campo de estudo do empreendedorismo, 

especialmente à effectuation e inovação frugal. Entre as contribuições empíricas se conclui que 

podem ser efetivadas melhorias das práticas de gestão das empresas, além da promoção do 

desenvolvimento sustentável das organizações por meio de investimentos voltados 

principalmente para a potencialização da inovação e do desempenho organizacional. 

Consequentemente, espera-se que os resultados deste estudo possam direcionar políticas de 

gestão das associações, oportunizar novas articulações com serviços públicos, bem como, 

contribuir para o processo de planejamento e tomada de decisões, mobilizando o 

desenvolvimento regional. 

Em relação as limitações, é importante salientar que se utilizou como recorte de 

participação na pesquisa apenas empreendedores que pertenciam aos municípios da Grande 

Florianópolis e não teve um equilíbrio de participação dos empreendedores, pois percebeu-se 

que houve mais participação dos empreendedores que pertenciam aos municípios com maior 

grau de atividade dentro das associações empresariais. Isto inviabilizou estabelecer relações por 

município, além disso, o principal critério de participação na pesquisa foi estipulado a partir da 

heterogeneidade dos empreendedores, assim, não é possível generalizar os resultados da 

pesquisa por setor ou ramo de atividade. 

Sugere-se para estudos futuros analisar a relação dos construtos effectuation e 

desempenho organizacional com a cultura organizacional ou ecossistemas empreendedores. 

Acredita-se que um dos fatores que interfere no processo de tomada de decisão é a cultura 

estabelecida pelo empreendedor no ambiente organizacional. 
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